J^/^^^^^^ 


• "^"^"^SWTSKSSI 


Jlulm  Carhr  ffaarfmt 
Cibranj 

ILmmm  llmlicrsitu 


ÍH55™ 


s 


7V-3S1, 


:  ; 

m  ■■<-. 

:■:   ';: 

KK 

k% 

:■:.:':!-: 
.-  ,    K 

VW   V* 

sk  sã 

■  n  .  i 


H  Y  I 


Ã»v»  rrf»/arif«í  fli  íí/iAo/ym  brasileiras  aos  seus  filhos ,   *  «i  ^j 

aos  Meninos. 
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ta-te  ,  oh  menino  , 


me  ja  para    crescer  ; 


gg^     O  Brasil  precisa  filhos 
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Independência  ,  ou  Morrer. 


Cresce  oh  !  filho  da  minha  alma 
Lvxk    Para  a  Pátria  defender  : 
$&M  tí''asil  ja  tem  jurado 
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Independência  ,  ou  Morrer. 


Dos  tirannos  oppressores 
Já  nao  has  de  escravo  ser  ; 
Deo-nos  PEDRO  a  Liberdade  > 
Independência  ,  ou  Morrer. 


Teu  pai  ,   a  quem  os  tirannos 
Tanto  fizerão  soífrer  , 
1  e  inspire  contra  o  seu  jugo 
Independência  ,  ou  Morrer. 


Vai  vigorando  os  pésinhos  ,- 
Coméqa  a  desenvolver 
Os  bracinhos  para  as  Armas  , 
Independência,   ou  Morrer. 


Pelo  leite  que  te  alenta  , 
Dado  com  tanto  prazer  , 
Juraras  servir   á   Pátria  , 
Independência,  ou  Morrer,, 


Vai  crescendo,  oh!  meu  menino 
Já  disposto  a  combater  ; 
Aprende  a  dizer  ,  meu  filho  , 
Independência  ,  ou  Morrer. 


Aprende   de  pequenino 
O  teu  sagrado  dever  , 
Amar  ao  imperador  , 
Independência,  ou  Morrer, 


O  Descanço  os  bens  da  vida 
He  gloria  tudo  perder  : 
Pela  Santa  Liberdade 
Independência,    ou  Morrer. 


Antes  das  primeiras  letras 

Deves  menino  saber 
Esta  Sagrada  dou.rina  : 
Independência ,  ou  Morrer, 


Segue   os  briosos  dictames  } 
Que  a  cara  Pátria  te  der; 
Presa  a  morte  ,  mais  que  os  ferros 
Independência  ,  ou  Morrer. 


As  meninas  Brasileiras 
Por  exemplar  devem  ter 
CAROLINA    IMPERATRIZ 
Independência,   ou  Moirer. 


Tenros  meninos  em  PEDRO 
O  Seu  modelo  hão  de  ver ; 
Seu  amor  lhe  grite  n'  alma 
Independência  ,   ou  Morrer. 


Pelo  nosso  IMPERADOR 
Para  a  seu  mando  vencer  s 
Este  filho  he  já  Soldado 
Independência  ,    ou  Morrer» 
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Dco  sinal  a  trombeta  Castelhana, 
Morrendo, -fero,  ingente,  e  temerozo  ■ 
Ouvio  o  monte  Artabro ,  e  o  Guadiana 
Airaz  tornou  as  ondas  de  medrozo  ■ 
Ouvio   o  Douro ,    e    a  terra   Transia-la  ■ 
Ao  mar  correo  o   Tejo   duvidozo  ; 
As  mães,   que  o  som  terrível  escutarão, 
Aos  peitos   os  filhinhos  apertarão. 


JLJLEroes  de  Lysia ,  que  brilhaes  na  historia 
surgi...  vinde  pasmar  co'  a  nossa  empreza  ' 
Que  os  vossos  netos  tendo  de  memoria 
V  ossos  exemplos  d'  immortal  firmeza , 
Hoje  são  mais  que  vós  .  .  .  eclipsao   gloria 
lie  que  enchestes   do  Mundo   a  redondeza  ! 
A  dispertar-lhe  força  mais  que  humana 
Deo  sinal  a  trombeta  Castelhana. 


Eila  . .  .  rebomba  ainda  . . .  e  outra  vez  soa 
JNos    valles    deste   aurífero   Hemisphereo ! 
O  Nume  tutelar   dos  astros   voa, 
E  mais  ligeiro  que   o  fulgor  ethereo  ! 
D'  hum   golpe  o  Despotismo  s'  agrilhoa , 
-fc  expira   . .  .    acaba  a  Infâmia ,   o  Vitupério 
tíaquea ,  e  solta  o  arranco   pavorozo 
Morrendo ,  Jero ,   ingente ,  e  temerozo. 
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Voga   o  gentil  exemplo  ;  e  nas   cohortes 

L>  atribulada  Lysia   alentos   cria  • 

feem  qu'  enturve  ao  suecesso  o  azar,  as  mortes- 

Soa  o  clarim  sonoro  qu'   impellia 

Ao  peito  Luso  dos  Varoens  mais  fortes  - 

„  iismague-se  o  pendão    da  tirannia , 

Constituição   bem,   que  dos  Ceos  mana,, 

Ouvio  o  Douro ,    e   a  terra  Transtagana. 
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Mas   como    o  crime  a  gloria  degenera ! 
iirazil   nao  soífre  afago  atraiçoado ; 
Conhece  a  força ,  que  a  natura   dera , 
Conhece   o  crime  . . .   deve  ser   vingado  .  . 
bacro   Penhor,   que  tem,    dos  Ceos  viera ! 
A  JLJie  corre ,  e  quer  seja  acclamado 
ttey  ;   ...   mag    ouvindo  o  cazo  portentozo 
Ao  mar  correo  o  Tejo  duvidozo. 


Sem  qu     arreceem  transes,  que   os  causarão 
Uutros  povos   serviz  d'  Europa  oppressa, 
Oallos  ,  primeiro   os  ferros   quebrantarão  , 
U   então  a  luz  desponta  ,   a  luz  não  cessa  ,  . . . 
±>rados  do  Ceo    aos  povos   acordarão ; 
Mas  primeiro   qu'  ouvir   alguém  começa 
Kivaes   de  Gallia  (  a  Muza  não  se  engana  ) 
Ouvio  o  monte   Artabro,  e  o  Guadiana. 
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Mas  quanto   soífrem  quantos  se  afiuzão 
Coiros  cingir  da  Gloria  nos  altares  !  . .  . 
Xau   Galha  néscios,  que   a  virtude  ac cu zão 
Ufiuscao   feitos    com   labeos ,    dezares ! 
fcobre  arroios  de  sangue,   que  se  cruzão 
Boiantes  corpos  vão    beijar  os  mares  ! 
Eomar,    que  observa  o  quadro   sanguinozo 
Jitraz  tornou  as  ondas  de  medrozo. 


D'avoengos   igual  valor   encerra 
-Heróico  peito   Luso-Brazileiro ! 
Perfídia  embora  nos  accenda  a  guerra-  . 
Antes  morte,  que  vida  em  captiveiro  l    ' 
1  alie  a  phalange  hostil  já  nossa   terra  • 
Que   ouvindo  o  som    do  bronze  tencioneiro 
*  irmes  os  pães ,  e  as  mães   assim    fallarão 
As  mães,  que  o  som  terrível  escutarão. 
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„  Filhos,    se  a  nossa   sorte  for   tão  dura, 
„  Que  cantar  o  triunfo  não    possamos 
„    Vossa  heróica  condueta  nos  segura 

"  e     ^olherdes    os   frúctos,  que  aspiramos; 
j,  »e  de  taes   pães  sois  digna  criatura 
,,  satisfeitos   o   Mundo  vos  deixamos.  = 
Com  pranto   as  expreçoens    se  terminarão, 
Aos  peitos   os  Filhinhos  apertarão. 
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seu  poder  todas  asv  Âttêstaroens  nècés~sâTÍár  de  'boa.  condueta  ,  exacçSo  ,  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na~  Secretaria  da  Intendência  ,  como  Gfficial 
e  Interprete  ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar  ,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  cie  bum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente  ,  f-tendo  sempre- Cumprido  os  seus  deveres  ,  e  sujeitada» 
se  até  a  servir  lugares   que   jamais  lhe  poderia©  pertencer. 
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Iz  Luiz  Sebastião  iFaWegas  Surigué,  que  achando-se  desde  19  èe "Jílos*. 
to  de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  Ge<ral  da  Policia  nà' 
qualidade  de  Interprete  è  Official  delia,  e  rendo  servido  'desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  mez  de  ÍVlaio  próximo  passado  ,  t-evè  então  o  grave  desgosto 
e  desairosa  sensaboria  de  se  ver  qoasi  que  insensivelmente  envolvido  n*  em- 
brulhada que  deo  occasiSè  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  10  de 
Maio  dê  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  L  ,  torna  inútil  nova  x xposição  ,  visto  que  ire  Ha  teria  o  sopplicante  de 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  liza  Com  qiie  se  procu- 
rou indispor  o  Animo  de-V.  M-.  I.  contra  o  suppplicante  i  E  como  que  errí' 
huma  íaí  situação,  e  á  vista  da  educação  do  supplicànte  ,  e  suâ  constante 
condueca,  se  torna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pensar,  c  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vida  ,  continuar  a  servir  nó  Lugar1  ortdé  teve  dê' 
experimentar  tão  -sensível  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  sé 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  ' 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui' 
reconhecida  concorrência  de  circunstancias  ,  de  préstimo  ,  e  bôa  conducra  , 
reservando-se  o  direito  de  se  ófferecer  a-V.  M.  L  para  bem  do- Servido 'Na- 
cional ,  e  na  extensão  das  suas  forças  ,:  protestando  humildemente  contra  a 
maneira,  verdadeitamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M,  !.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-' 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne-' 
cessado ,  estimular  o  supplicànte  no  desempenho  de  seus  deveres,  desenw 
penho  não  só  publico  e  notório  ■,  como  attestado  pélas  Autoridades  com 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se' 
dê  ao  supplicànte  a  demissão  requerida.    E  R.  M.  > 
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Luiz  Sebastião  Fabrcgaá  Surigué,, 
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